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« MUDANÇA » Relatório da Comissão Mista de Orçamento expandiu para 3,0% a projeção do
Produto Interno Bruto para 2018 com impacto positivo de R$ 5,5 bilhões nas contas públicas

Comissão revisa crescimento do PIB

O relatório de receitas do Or-
çamento de 2018 revisou
a estimativa de crescimen-

to no ano que vem para 2,5%, o
que teve um impacto positivo bru-
to de R$ 5,5 bilhões nas receitas
do governo federal. O efeito líqui-
do sobre a arrecadação da União
será de R$ 4,887 bilhões. O pa-
recer foi divulgado nesta segun-
da-feira, 20, pela Comissão Mis-
ta de Orçamento (CMO). 

“Em razão do teto de gastos
em vigor, entendemos que todo
excesso de arrecadação servirá
para a melhora das contas públi-
cas, com redução de deficit pri-
mário previsto pela LDO (R$ 159
bilhões)", diz o documento, que
foi detalhado pelo relator de re-
ceitas do Orçamento, senador
Ataídes Oliveira (PSDB-TO), e
pelo relator-geral do Orçamen-
to, deputado Cacá Leão (PP-BA).

A equipe econômica mante-
ve, na mensagem modificativa,
a estimativa de avanço de 2% no
ano que vem com a intenção de
deixar uma "margem" para
eventuais frustrações de recei-
tas. Mas o relator já havia ante-
cipado que faria a alteração. Oli-
veira pretendia elevar a proje-
ção para 3%, o que poderia
acrescentar de R$ 8 bilhões a R$
10 bilhões às receitas do gover-
no. Mas preferiu adotar um
“meio-termo" de 2,5%, projeção
alinhada às expectativas do mer-
cado, segundo o Boletim Focus.

“Nossa experiência de em-
presário, atuante e observador
dos ritmos de negócio nos leva
a apostar que a expansão em
2018 alcançará 3%, taxa que não

usamos em nossa reavaliação
da Receita por uma questão de
cautela", afirmou o relator no
documento. O parecer ainda
precisa ser aprovado pela CMO
para servir de base para o rela-
tor-geral divulgar seu parecer.
Só depois que o Orçamento é vo-
tado e levado ao plenário do
Congresso Nacional.

Comentando sobre a revisão
do PIB, o ministro do Planeja-
mento, Dyogo Oliveira ressaltou
a inflação no Brasil está sob con-
trole e a taxa Selic está em um
patamar historicamente baixo.
Questionado porque a equipe
econômica não incorporou es-
sas projeções nos seus mais re-
centes documentos sobre o or-
çamento deste e do próximo
ano, o ministro respondeu que
o governo continua apresentan-
do estimativas conservadoras e
que essa prática tem dado cre-
dibilidade e transparência a exe-
cução fiscal do País. 

No relatório de avaliação de
receitas e despesas do 5º bimes-
tre publicado na última sexta-
feira, 17, o Planejamento man-
teve a estimativa de alta do PIB
de 0,5% em 2017. “Achamos que
não era o momento de revisar a
projeção do PIB para este ano",
reiterou. A retomada da econo-
mia dá condições ao governo de
voltar a atuar, de forma mais vi-
gorosa, como indutor no proces-
so de desenvolvimento e de di-
minuição das assimetrias so-
ciais", completou. 

O ministro ainda citou a ex-
periência do Brasil em políticas
voltadas à superação da pobre-

A gricultores com dívidas
junto ao Banco do Brasil,
podem se beneficiar com

a Lei 13.340, que fixa normas
para recalcular débitos com des-
contos  de até 95%. A procura,
no entanto, está baixa e a supe-
rintendência estadual do BB
alerta para o fim do prazo, em
29.12.2017 . A lei permite a qui-
tação ou renegociação de dívi-
das de financiamento dos fun-
dos constitucionais do Norte e
do Nordeste. É válida para ope-
rações firmadas até 31. 12.2011
de até R$ 200 mil. No RN, jun-
to ao BB, 13 mil operações des-
se tipo representam R$ 74  mi-
lhões em dívidas. 

Até dezembro, estão sus-
pensas “anotações restritivas, a
condição de inadimplência” e
“as ações de cobrança” para os
devedores. A renegociação po-
de ser feita em qualquer agên-
cia do BB, com apresentação de
documento pessoal pelo agricul-
tor. A procura, porém, está bai-
xa. “Avaliamos que são vários
fatores, o maior é a falta de in-
formação quanto aos benefí-
cios”, analisa Weiber Basílio
Medeiros, gerente de mercado
do BB no RN. 

O desconto máximo de 95%
para as dívidas beneficia os pro-
dutores que desejam pagar de
uma só vez o débito, justamen-
te para os financiamentos de
menor valor. A Lei 13.340 per-
mite, ainda, repactuar financia-
mentos tomados junto aos ban-
cos federais Caixa e Banco do
Nordeste.

za, e destacou especialmente o
Bolsa Família que, segundo ele,
tem grande potencial de replica-
bilidade em países de renda mé-

dia com segmentos da popula-
ção em condição de vulnerabili-
dade financeira. 

Impacto social
Dyogo Oliveira, admitiu  que

a recessão dos últimos anos afe-
tou o bem-estar da população,
mas avaliou que, com o retorno
do crescimento econômico, o go-
verno poderá atuar mais no fo-
mento ao desenvolvimento e na
redução da desigualdade social. 

“Como é de conhecimento de
todos, o Brasil superou um for-
te processo de recessão econô-
mica, com impactos significati-
vos na produção, no consumo,
no mercado de trabalho e, con-

sequentemente no bem-estar da
população", afirmou, durante
abertura do seminário "Coope-
ração Triangular e Sul-Sul: Im-
pulsionando Inovações do Sul
Global para Apoio à Transforma-
ção Rural", organizado pelo Fun-
do Internacional de Desenvolvi-
mento Agrícola (Fida). 

O ministro destacou a ado-
ção de medidas estruturais pelo
governo como o Teto de Gastos
e a Reforma Trabalhista. Segun-
do ele, graças a essas ações, e à
reestruturação e modernização
do setor público, já seria possí-
vel vislumbrar uma perspectiva
positiva para a economia brasi-
leira nos próximos anos. 

Banco do
Brasil negocia
dívidas rurais 
com descontos

« AGRICULTURA »

Oliveira analisou impacto da crise na sociedade e afirmou que País superou a recessão econômica

O Brasil superou
um forte processo
de recessão
econômica”
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